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INTRODUÇÃO

A administração segura de medicamentos irritantes e vesicantes por via intravenosa é tema de grande

relevância, visto que essas drogas são frequentemente utilizadas nas unidades de internação e são as

causadoras da infiltração e do extravasamento. A infiltração é um efeito adverso medicamentoso que ocorre pela

administração inadvertida de um medicamento para os tecidos circundantes do vaso, causando edema e dor no

local (BRAGA et al., 2018) e o extravasamento é quando ocorre esse mesmo efeito, porém relacionado ao uso

de fármacos vesicantes, causando bolhas e necrose (DOUGHERTY & LISTER, 2008).

Os fármacos irritantes são drogas que, quando administradas inadvertidamente fora dos vasos

sanguíneos, causam irritação ou reações inflamatórias locais (BRAGA et al., 2018), caracterizado pela presença

de edema e dor local, o que é denominado infiltração (UNIVERSITY HOSPITALS BRISTOL AND WESTON,

2022). As drogas vesicantes são aquelas que causam dano tecidual significativo (DAVID et. al., 2020), com

formação de bolhas, descamação e necrose, caracterizando um quadro de extravasamento (UNIVERSITY

HOSPITALS BRISTOL AND WESTON, 2022).

Dessa forma, a implementação de estratégias para mitigar os riscos das complicações causadas pelas

infiltrações e extravasamentos se fazem necessárias. A utilização da filosofia Lean Healthcare, que inclui

princípios e ferramentas simples que visam a eliminação de desperdício, a padronização do trabalho e a criação

de valor ao cliente nos processos de trabalho em saúde (MIN et al., 2019), tem se mostrado de grande

contribuição na revisão desses processos, que podem impactar positivamente no alcance das metas

internacionais de segurança do paciente.

Frente ao exposto, o objetivo desse projeto é implementar melhorias direcionadas à terapia intravenosa,

visando estabelecer barreiras de segurança no preparo e na administração de medicamentos irritantes e

vesicantes.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de caso qualitativo exploratório (YIN, 2001), desenvolvido em um hospital público

de ensino, de alta complexidade, com capacidade para 419 leitos, na Unidade de Internação Adulto (UIA),

composta por 19 enfermarias de especialidades clínicas e cirúrgicas, correspondendo a 302 leitos.

A coleta de dados foi realizada em quatro etapas distintas entre os dias 09 e 13/01/2023. A primeira

etapa consistiu na análise documental detalhada das prescrições médicas das enfermarias selecionadas. Foram

levantados dados sobre o perfil de cada enfermaria, incluindo classe de medicamentos irritantes e vesicantes

prescritos, frequência de administração e dosagens.

Na segunda etapa, utilizou-se a observação direta para acompanhar o processo de preparo e

administração dos medicamentos em questão. A observação foi conduzida por meio de um roteiro estruturado,

permitindo a análise de procedimentos, erros e práticas seguras, sem interferir nas ações dos profissionais.

Para a terceira etapa, foi aplicado um questionário aos profissionais de enfermagem de cada unidade

para identificar seus conhecimentos e dúvidas sobre a administração de medicamentos irritantes e vesicantes. O

questionário foi desenvolvido com base em revisões bibliográficas.

Após a coleta de dados, procedeu-se à análise dos dados obtidos nas quatro etapas supracitadas. Foi

elaborada uma planilha na plataforma Microsoft Excel® para tabular esses dados e realizar a estatística descritiva

dos mesmos (frequência, média e mediana). Também foi utilizada a ferramenta A3 do Lean Healthcare para

detalhar o problema, facilitando a visualização do contexto atual, objetivos e metas, com uma análise das

causas-raiz e as intervenções propostas para a melhoria, permitindo a organização e planejamento do processo.

Para a elaboração do A3 e seguimento do projeto foram realizadas reuniões com o Departamento de

Enfermagem, Núcleo de Qualidade e Segurança em Saúde, com o Serviço de Farmácia e Comissão de Controle

de Infecção Hospitalar para alinhamento do projeto e envolvimento das pessoas do gemba.

Destaca-se que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de

Campinas, sob parecer CAAE n.º 65068822.0.0000.5404.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso do Lean Healthcare para a revisão de processos tem se mostrado de grande valor nos serviços de

saúde, incluindo o setor público, desenvolvendo um pensamento enxuto, com bons resultados (RADNOR &

OSBORNE, 2012; RÉGIS et al., 2018; SIQUEIRA et al., 2019; ZEFERINO et al., 2019).

De acordo com a aplicação do questionário, identificou-se que 91% dos profissionais entrevistados

conheciam as drogas vesicantes e irritantes, e 77% julgaram ter conhecimento sobre as reações adversas que

podem ocorrer. Considerando as boas práticas para manipulação do acesso venoso, evidenciou-se que 50% dos

profissionais lavaram as mãos antes de preparar as medicações, 32,6% antes da administração das medicações

e 32,6% realizaram o flushing antes da administração do medicamento.

Com a construção do A3 (Figura 1) foram identificadas as oportunidades de melhoria e suas causas-raiz,

as quais subsidiaram as intervenções propostas (Quadro 1). Das oportunidades de melhoria observadas,

algumas etapas do processo da administração de medicamentos vesicantes e irritantes foram subvalorizadas

pela equipe, fato este que pode estar associado ao desconhecimento desses profissionais sobre a importância e

relevância do cumprimento das técnicas na sua integralidade. Sendo assim, ações educativas e treinamentos

são primordiais, já que a falta de conhecimento pode causar erros e danos aos pacientes (ANVISA, 2019).
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Figura 1 - A3

Oportunidades de
melhoria

Não conformidades Causa-raízes das não conformidades Intervenções propostas

Prescrição de

medicamentos

irritantes e

vesicantes

Prescrição médica de

medicamentos irritantes

e vesicantes incompleta

• Ausência de direcionamentos para a

prescrição de medicamentos irritantes e

vesicantes: tipo e volume da solução para a

diluição, tempo de infusão, tipo de cateter

• Reunião com equipe médica da UIA para

validar a planilha institucional de

medicamentos irritantes e vesicantes

Preparo de

medicamentos

irritantes e

vesicantes

Etapas do preparo de

medicamentos irritantes

e vesicantes com não

conformidades

• Subvalorização de etapas da técnica de

preparo de medicamentos irritantes e

vesicantes: higienização das mãos, assepsia

do frasco, volume de diluição do

medicamento

• Conclusão do planilha institucional de

diluição medicamentos vesicantes e

irritantes

• Disponibilização da planilha na versão

impressa nas unidades para consulta

durante o preparo desses medicamentos

Administração de

medicamentos

irritantes e

vesicantes

Etapas da administração

de medicamentos

irritantes e vesicantes

com não conformidades

• Subvalorização de etapas na técnica de

administração de medicamentos irritantes e

vesicantes: higienização das mãos,

desinfecção dos conectores, flushing pré, pós

e entre a administração dos medicamentos,

estabilização do cateter e tempo de infusão

• Produção de vídeo educativo para os

profissionais de enfermagem sobre os

cuidados na administração de medicamentos

irritantes e vesicantes

Quadro 1. Oportunidades de melhoria, não conformidades, causas-raízes e intervenções propostas no processo de
insulinoterapia. Campinas, 2023.
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Dessa forma, emergem as intervenções propostas: a) finalização da planilha de diluição de

medicamentos vesicantes e irritantes, que possui informações importantes ao profissional de enfermagem no

preparo e administração desses fármacos (Figura 2). Essa planilha será divulgada pelo canal virtual oficial da

instituição, bem como estará disponível na versão impressa em todos os postos de enfermagem da UIA, em

suportes específicos que facilitam seu acesso e utilização; b) orientação da equipe sobre conceitos importantes

dentro da temática (medicamentos vesicantes, irritantes, infiltração e extravasamento) e sensibilização dos

profissionais de enfermagem quanto às boas práticas com o acesso venoso, e principais condutas frente às

complicações causadas por esses medicamentos - mediante elaboração de um vídeo educativo que será

apresentado à equipe de enfermagem da UIA pelos canais institucionais de comunicação. Os vídeos constituem

uma interessante ferramenta audiovisual para fins educativos, por ser atrativo e dinâmico (LEGEY et al., 2017).

Figura 2 - Planilha de diluição de medicamentos vesicantes e irritantes

Melhorias nesse processo agregam valor ao sistema e podem contribuir para a segurança do paciente,

aumentando a qualidade do serviço e sua produtividade/eficiência, padronizando os processos e reduzindo

custos.

CONCLUSÕES

A aplicação dos princípios da filosofia Lean Healthcare, em conjunto com os profissionais da instituição,

permitiu identificar as não conformidades do processo de utilização de medicamentos irritantes e vesicantes e

buscou melhorar a terapia intravenosa, implementando barreiras de segurança no preparo e administração

desses medicamentos.

Deste modo, foi finalizada a planilha de diluição de medicamentos vesicantes e irritantes e uma versão

impressa foi disponibilizada em todos os postos de enfermagem da UIA em suporte que facilita seu acesso e

consulta. Ademais, foi produzido um vídeo educativo direcionado aos profissionais de enfermagem, como

estratégia de educação continuada, a fim de sensibilizar a equipe sobre a técnica de preparo e administração de
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medicamentos vesicantes e irritantes e as boas práticas com o acesso venoso, prevenindo as complicações do

uso desses fármacos.

Em suma, as intervenções propostas agregam valor à terapia intravenosa, aprimorando os cuidados no

uso desses fármacos e garantindo maior segurança do paciente no ambiente hospitalar
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